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KEFIJÍXÃO 

LUCAS   12,16-24 
E Jesus contou para   a 

multidão uma parábola: 
"A terra de um rico pro 

duzíu muito. Ele, então, 
refletia: 'Que hei de f£ 
zer? Não tenho onde gua£ 
dar minha colheita! Oe - 
pois pensou: ' Eis o que 
vou fazer: vou demolir ' 
meus celeiros, construir 
maiores, e lã hei de re- 
colher todo o meu trigo 
e os meus bens. E direi 
3 minha alma: Minha alma 
tens uma quantidade de ' 
bens em reserva para muj_ 
tos anos; repousa, come, 
bebe, regala-te'. Mas De- 
us 1he d isse : ' INSENSATO 
NESSA MESMA NO ITE SERÁ ' 
CHAMADO A TUA ALMA. E AS 
COISAS QUE ACUMULASTES ' 
DE QUEM SERÃO? Assim a - 
contece aquele que ajun- 
ta tesouros para si mes- 
mo, e não é rico para Ue 
u s . 

O QUE O 
TEXTO NOS MOSTRA 

Este texto nos mostra que 
Deus não esta satisfeito ' 
com a situação em quêrvXve 
mos. Vemos os grandes enrT 
quecerem explorando os pe~ 
quenos. fi 

Os patrões para obterem ' 
maiores lucros pagam salá- 
rios insuficientes para o 
trabalhador sobreviver, os 
quais são fixados pelo pró 
prio governo, que pensa em 
garantir àqueles que jã ' 
tem,   ter sempre mais. 

Deus  é contra aqueles que 
acumulam  riquezas,   porque 
muitas  vezes o acúmulo    de 
Ciquezas  significa o sacri 
fíclo daqueles  que traba "- 
lham e não  recebem um sala 
rio justo., Ele é contra   ~ 
também aqueles que fazem 
leis que fortalecem essa   ' 
situação   injusta.  Mas  Deus 
se posiciona a favor daque 
les que se  organizam,   se TT 
nem,   partilham e   lutam por 
uma   socjedade   ius_ta para   ' 
todo; 



ECONOMIA 
PLANO CRUZADO: 
NOSSA SALVAÇÃO ? 

i 

Quando surgiu o  Plano Cru 
zado em 28 de  fevereiro de 
1.986,   quase todos   acredi- 
tavam que ele seria a  sal- 
vação para nós   trabalhado- 
res.   Falou-se em  congela - 
mento  de preços  e  una  das 
primeiras medidas   tomada   ' 
foi  o  congelamento dò nos- 
so salário mTnímo em CZ$   ' 
804,00. Apareceram os   fis- 
cais  do Sarney e  a escala 
móvel,  que ê o gatilho que 
dispararia,  ou seja,   rea - 
justaria o salário  toda     ' 
vez  que a   inflação  chegas- 
se a  20%. 

Apareceu : O Ágio 
Antes de junhp apareceu o 

ágio, onde com a falta do 
produto fez com que nin - 
guém mais fiscaliza-se e 
passassem a pagar quase tu 
do mais  caro. 

O Depósito Compulsório 
Como a dívida interna do 

governo aumentou, ele re- 
solveu implantar novas me- 
didas como o emp rés t i mo ' 
compulsório, aumentando o 
preço do cigarro, gasolina 
bebidas... 

Os  empresários  começaram 
a exigir ura realinharaento 
de preços,   o que aconteceu 
apenas após  as eleições,   ' 
pois se fossem antes  das 
eleições  prejudicariam    os 
candidatos   do governo. As- 
sim subiram o açúcar,  a a- 
gua,  os   remédios,   luz,   cojr 
reio, etc. 

O GATILHO 
Quando em novembro,   segun 

do o DIEESE a   inflação ai" 
cançaria 20,62^ e o gati   - 
lho seria  disparado,   o go- 
verno resolveu mudar a ma- 
neira de calcular o   mdice 
inflacionãrio,   pois assim 
ele  ficaria bem com os  em 
presários,  os quais   não "^ 
precisariam pagar o  13? 
com aumento. 

E  foi   devido a essa mu -. 
dança que a   inflação só 
alcançou ZQ% em janeiro   ' 
de 87,  quando o nosso  sa- 
lário passou a CZO  964,^0. 

E O NOSSO SALÁRIO 
Assim nos passaram a per- 

na, pois se o gatilho ti - 
vesse si^o disparado em ' 
novembro, teria que ser no 
vãmente disparado em feve~ 
reiro, pois as inflações ' 
de dezembro e janei ro jun** 
tas.somam mais de 15^. Nos 
so salário foi arrochado" 
em mais de 20%, sem contar 
com o ônibus e quase tudo 
que subiu mais de $0%. 



r .EIS   THÂHALHISTAS   ; 
HORA - EXTRA E SALÁRIO 

ATENÇÃO; 
VOCg ^UE_ FAZ  HORA-EXTRA : 

Se você faz hora-extra cos 
tumeiramente, você deve fi- 
car atento para o seguinte: 
A Lei assegura que as Ho - 

ras- Extras feitas constan^ 
te.Tisr.tes devem passar a fa- 
zer parte do salário do tra 
balhador. Ouem faz sempre"" 
hora-extra deve receber nas 
férias o mesmo salário que 
recebe quando trabalha, as- 
sim também com o Décimo Ter 
ce i ro Salário. 

0 mesmo princípio vale pa- 
ra o repouso remunerado. Teu 
i domingo não deve ser ca P 
culado apenas 8 horas, mas 
pela média de Horas-Extras' 
que você faz durante a sema 
na. Isto poucas firmas fa ~ 
zem. 
Portanto se você faz Horas 

Extras continuamente ( e x 

não só de vez em quando ) , 
confira seu envelope de pa- 
gamento. Se ti ver dúvidas 
procure o seu sindicato ou 
a  PASTORAL OPERARIA. 


